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A cultura que gera riqueza
Segundo a ONU, a ‘economia criativa’ movimenta US$ 1,3 trilhão por ano em todo o mundo

Andrea Vialli

0  artesanato produzido pelos 
povos indígenas Baniwa, do 
N orte da Amazônia, pode ser 
encontrado era cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro, em 
lojas como a  Tok&Stok, de mó­
veis e  design, e  nos supermerca­
dos Pão de Açúcar. Para chegar 
ao consumidor urbano, as  ces­
tas  Baniwa, produzidas a  p artir  
do aram ã -  matéria-prim a típi­
ca das m argens do Rio Negro -  
percorreram  um longo cami­
nho, que começou em meados 
da década de 1990.

“Tivemos de organizar as co­
munidades indígenas para pro­
duzir cestas em grande escala e 
depois, com a juda de ONGs, che­
gar até as  em presas para ven­
der os produtos”, explica o líder

* A ndré Fernando Baniwa, um 
dos coordenadores do projeto 
A rte Baniwa. A  p artir  da parti­
cipação em feiras e eventos, as 
cestas ficaram conhecidas, con­
quistando outros clientes, co­
mo a fabricante de cosméticos

4 NaturaealojavirtualFloresOn- 
Line. A dúzia de cestas, que an-

* tes era  vendida localmente por 
cerca de R$ 28, pode chegar a

♦ R$ 200. “Criamos uma m ar­
ca. ”Hoje, 260 artesãos, de 35 di-

♦ ferentes aldeias, vivem do arte ­
sanato de cestaria.

A história dos índios Baniwa 
ilustra como a  chamada ‘econo­
mia criativa' - que reúne toda a 
produção de riqueza ligada à 
cultura - pode ser um caminho 
para o desenvolvimento dospaí- 
ses. Essa é  a aposta da Organiza­
ção das Nações Unidas, que de­
fende que governos, ONGs e  em­

presas se unam para incentivar 
negócios ligados a  manifesta­
ções culturais. O tem a foi discu­
tido em evento sobre economia 
criativa, realizado junto com o 
Fórum  Cultural Mundial, que 
será encerrado hoje, no Rio.

Segundo a  ONU, 8% da rique­
za gerada em todo o mundo tem 
origem na economia criativa: es­
tima-se que os bens e serviços 
culturais movimentem anual­
m ente US$ 1,3 trilhão e cres­
çam 10% ao ano. No entanto, 
quem mais se beneficia da eco­
nomia gerada pelas manifesta­
ções culturais são os países de­
senvolvidos, em  especial Reino 
Unido, A ustrália e  EUA. O con­
ceito de economia criativa in-

América Latina e 
África produzem 
4% dos bens 
culturais do mundo

clui de manifestações folclóri­
cas aos filmes de Hollywood.

“A economia criativa já  re­
presenta 6% de todo o emprego 
em alguns países”, diz Francis­
co Simplício, que dirige o pro­
gram a de economia criativa da 
Agência de Cooperação Sul-Sul 
da ONU. “No entanto, a  África e 
a  América Latina, juntas, repre­
sentam  só 4% dos bens cultu­
rais produzidos no mundo todo. 
São países ricos era manifesta­
ções culturais, que poderiam 
usar sua cultura para gerar ren­
da e desenvolvimento”, afirma.

De acordo com Simplício, 
um dos caminhos para que isso

seja feito é  o da união en tre  dife­
rentes parceiros -  governo, ON­
Gs e em presas -  para apoiar ini­
ciativas de geração de renda 
em comunidades culturalmen­
te  ricas.

ROCINHA
Outro exemplo bem-sucedi­

do é o da Coopa-Roca, a  coope­
rativa de arte sãs da comunida­
de da Rocinha, no Rio. Idealiza­
da pela socióloga M aria Tereza 
Leal, a  Tetê, com o objetivo de 
criar uma fonte de renda para 
as  m ulheres da Rocinha e resga­
tai' técnicas tradicionais -  mui­
tas delas originais do N ordeste 
-  como o fuxico, a  renda e o 
patchwork, a  Coopa-Roca foi 
além. Fez acordos com estilis­
ta s  e  aproveitou a visibilidade 
das sem anas de moda brasilei­
ras para projetar o trabalho das 
artesãs e criai1 uma demanda 
perm anente p ara os produtos.

Hoje, as  coleções são desen­
volvidas em  parceria com esti­
listas e grifes como Carlos Mie- 
le (M.Officer), Eliza Conde e 
Osklen. No exterior, a  coopera­
tiva já  vende para m arcas como 
Paul Smith, da Inglaterra, e 
Ann Taylor (EUA). Cerca de 
100 mulheres cooperadas traba­
lham sem  sair de suas casas. 
“Elas são ar te sãs  e  em presá­
rias, poisgestão da Coopa-Roca 
é feita em conjunto”, diz Tetê.

A visibilidade da Coopa-Ro- 
ca tem  atraído empresas. Uma 
delas é  o fabricante de cosméti­
cos O Boticário, que apóia o des­
file que a  cooperativa fará hoje, 
no encerramento do Fórum Cul­
tu ra l Mundial. A em presa pa­
trocina o desfile, além de forne­

cer ajuda profissional c produ­
tos de beleza. “Este é  uma apoio 
pontual, mas inserido em um 
program a de incentivo à  gera­

ção de renda nas comunida­
des”, diz Márcia Vaz, geren­
te de responsabilidade social 
do Boticário. •
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